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gstc ,, Rezumo Cronológi<;o da Evolução do Poziti­
visrr.o no Brazil », achava-se em compozição na nossa tipo­
grafia , quando ocorreu a Transformação da vida do Após­
tolo R. Teixeira i\fcndcs, scn autor. 

As pró.rns tipográfi<;as da parte já compósta., bem 
como os originais, encontrávão-s~ então na rezidcncia do 
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com o manuscrito da parte a compôr, a ésta Delegação, 
para ser ultimada a impressão. Dczempenhando-se desse 
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RELIGIÃO DA HUMANIDADE 
( Publicação do nno 1:!6-1924 J 

Yioer às claras. 

O A11w; por-;..;;~ a óriÚm por bau ; 
O Proqré1so por t!m. 

Yn;e,· para Outrem. Órdem e Proqrisao. 

--))CC--

REZUMO CRONOLOGICO DA EVOLUÇÃO 
DO 

POZ1T1V1SMO NO BRAZIL 
INDlCAÇ'Ôf;~ PHP!UMISAt:E~ 

O 110;,:iticismo 1·e1igiozo ct.1meçou, rr:1lmenle, na nós<u1, precióza. cu­
tre,·i sta inicinl ilo renerd,a (Sesta fe ira) 16 d, Maio de 184.; . quando o 
meu cor<1ção proclnmou inoplnadnmente, tli nnte di1 tun. famil i9. maravi­
lhada. s sentenc;n cnmcter:st 'cn (não u J>óde pen,,ar semp,·e. 7,or em se 
;·iócle ama,· ,e11171re) que, completn•la (se ca,,ça de 11msar e 1nes1llo de 
agir; J)Ore111 1làO te cança de amar) , tornou-se o. clivizn e-pec ial do. nósea 
;:randA com i 0:dção ( :.;l~"l'EMA D~ Po r.i,·tcA \»oz1·1·1 v ... \). - AUG USTO ÜOll1'I!;, 

Q11int11 Confissão: Te ,iamento. p . 146. 
Ape,a r <los t,·u s verdadei ros titulo;. " um" tal apoteó•c (iucluzão 

do nome de Ciot il<l~ tle Vnux no Oalenddr io histórico, sáuarlo dr, qunrta 
s,, m11n:1 do mês dP- De.cart,•s , pre zid;dn por llunu-) a tua digna ce/ebraçiio 
nilo ]Jtrtence sin/10 ao c11!to dease J)ONir que tu podi»s tnnto prcp;irnr, 
ulem da tua poderúz;1 re .1ção iso~e mim. E' com o meu que o t em Fanto 

n ,me déve nm dia se r fc,t •jndo. ao pass, qu e sua adjunçiio (<lc Ciollldc) 
ao pn!'isndo teudin n. 110s separar. ,·,verei tah·ê~ a::-.s:i.s p ;t ra snhorcar já 
éf-:--:1 n óbre s >lidnri cd,uie. princip:ll r ecornpeu 13·1. pes~o~l de todos e,~ mC'u s 
trabalho,. ( Ibidem, p. 137.) 

A~s im ( nnntr r, píl.r1L os o omt"~ df'finitlvo~ dos mczcF- uorm·,i~. 0:1 
que fórüo iu,totuiclo, pam :\ tnmzição ,tl,,al) uüo se póde tl:or pnm a ira 
JJOZil i va , que. até o fim du. trnn ziçüo tl'ó'â.ntcu. déve flcn r colocn.da na 
e,tré:,, de> crizc fin ,1, cujo curso im t>Óril\ que todos os ocidentais pós.iio 
mc,lir l111bit1Hi lme11tc. A inco mpnrúv~I u,st'.mhléin (n Oonrenrão) que di­
ri~iu a e~plozão 1-e i.mbliC:\n :L, com("tcu, a c.,;tc re"'pe,ito, um gru"c enga'­
p or uão h11.re r reeon1lf'cido , como a po~tt!ri1.:h\do que A 1•ep1lblica franceza 
co111.eço1t rtalmsnte J)ela tomala vopula •· da f or !aloza 1,arizie1'Be (" llru.· 
tillia) . I!estahe '.ec i porhu1to o uzo a dotado pe1n t-ua antecest-orn., que 
um irrezisth,el im puho tornou Cflpont.â.ncnmeníe ~uperior. ~oh ei-,c 
úni co ,,,péto, e que rtspeitou a or[gmi (lo ano ocirJ.mtal, apre1.cntando 
O!-- m oth •os indicadoF- no segundo c-apitul) de.; te volume. 

Por"m o ea!a!Jo normal oiio pó<lc con sHvar uma ér,i que lembro. uma 
f.'!foip)oziLO auárqulca · •·m brére 5eg-uida <le uma long:\ relrogrndn.;üo. Ji~n­
tret:rnto nilo ~e poderá ligar M,ás o porvir no pns~ntlo sem haurir oo 
século ecepcional o ponto de partida da cronoiogi,\ final. Pari> conci· 
Har éssw, duwe condições, basta colocar a éra 1,o~itil'a na estrlia da 
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_ ,;:anzlção 01-g(l11ica, rezervada k í,ltlma das trê• gerações comprec mlid,\6 

cnlre a estinçiio do te, lqrlsmo " o estabelerlmento do J,ozltiviFm<•. Fi· 

v1do cronologicamente no ano d~ 1855, Mse ponto de i:artitla 1Lcha-, e 

então sociolo~Joomen10 caracterlza<lo pela coincidência <leclziv:1 <11• uma. 

irrevc gá,·el djtadura com a i,itelra construç,}o da Reli(Jiào r/11 Jlumani· 

tiade (acab,unento d<.J Sistema de Polüica PozititJa). 

A• duas érn,, provlzór!a (14 ,:e Julho de li89, TO>IAUA J>A IIASTtl.lU.) 

e detlnitlvn, (Ago,to de 1854. publicaçiio do IV tomo Jo St•TE>tA n ~ l'o r.iT!CA 

PoztTtVA), do calendárlo pozitlviab dfvem pc,f• diferir de dois terço< de 

sécdo (66 arw~); o que fo.cliit11 a c :impur,,~ii<, b:,blt,ia] entre " l'r~zeute 

e o pordr ou o pau,do. (StoTJ':MA DE l'OLITICA POZlt'IVA, tonw IV. ps. 

39!! 11 400) . 
. \rsim, em rezumo. h., tr;s Ira.a q1.e devemos cou@idern.1· no o:Llen· 

dário pozithi;t11, a ,ater: 
1 ..\dveuto real da República no Oeidente, sssinal,ulo ua t m.,d11 

popular da ll11.stillm. 11 14 de Julho !'.e 1789; ér>< proviz6ria. 

:l .\d,·ento' tlo Poz1T1v1s:110 11sLm1ozo, Venerdla (Sl!et,1 reim) 16 de 

Mnio de 1€45. 
3 Est:,be!eclmento do l'ozltid,1110, medi :rnle a inteira constru;ao da 

RKLWIÃO DA IIUJIANlJIAl>E, éra dellulfrra. 

N.-sie Rezu,no cronolúgico, a 1,rlmeira tl11t.i1 nnual cn1·rt,,p•>11tlP ao 

Advemo do Pozillvúmo religiozo; a ,egund,. data 11n111Ll c, ·1·rPs1" nl!P ao 

.Edabelecit11dlll.o ào l'ozithi1mo, ém deOniti,a 1x>zitivi,t:, ; " terceira 

d,,ta anual corr,·sponde ao ad\·çut<, reAI d.1. Replibilc11, 1111 Ocidente; 

éra provlzóri11 poz1tivista; a qua,ta data anu11l, coh>e:111:, por b:,ho daa 

trê, precedente•, corr. ,pr,ude á tira cat<llica, do (.!1o )enJsrio Jullo­

G ri•gorian o. 
Vide o CALENDARIO POZlTI VIST.\ ABSl'l{i•'l'O ou (,g;AURO 

SOCIOLOOICO REZUlIINDO A ADORAÇÃO ABS'l'RA'rA D.\ UUMA· 

NIDADE, contendo a lndlcaçilo das principais data• tla evolução rio l'ozl• 

tfyJswo e a correspondílncla do Calendário Julio-Greg, rlon", segundo 

a origem normal do ano 'lo sol•tíclo do i nvérno p .,ra o hemisfério 

nórte, (:!'.? de Dezembro, no CalendárioJullo-Oregorlano.) Public;ido, rela 

prlmein. ,ê,, no • A110 IIBJl PAR •• De,embru Le 1900. 
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REZUMO CRONOLÓGICO 
DA EVOLUÇÃO DO POZITIVISMO NO BRAZIL 

ESPLICAÇÃO FRATERNAL 

Este Rezumo c1·onológico da evoluçtlo do Poziti-vismo no 

Rtazil foi feito no intuito de proporcionar a qualquêr pessôa 

um fficil coubecimento do acendente gradual da Religião da 

Humanidade no povo brazileiro. Porem a luta fratricida que 

desde 5 de .Julho último ( 1924 ) está dilacerando o povo brazi­

leiro veio tornar especialmente oportuna Hta sumária recorda­

çll.o. Porque, por um lado, oe desgraçados abalos politlcos ocor­

ridos 110 Brar.il, desde o martfrio de TiradentP.S atê boje, con­

firmllo dnlorózamente o juízo de Augusto Comte, acerca da 

conduto, púolica e privada, que, em tais emergência!', segundo 

o seu ez.emplo, dêvem ter os pozitivistas. E, por outro lado, êdta ' 

sumária recorrlaçll.o demonstra a fidelidade com que a Igreja 

Pozitivista dl) Brazil tem ;ie esforçado invariavelmente por 

cumprir os conselhos de Auf(usto qomte, nos angustiõzos 

tranze,; políticos a que tem tido a iufelicidade de assistir. 

Enfim, a Jembr:rnça desses cruéis incidentes de uma epoca 

sem Je, na fraze de nó>'so Mêstrt!, ba~taria para assegurar dora­

vante o pacifico proseguimento da evoluçll.o brnzileira vizando o 

regímen da fraternidade univer<!al, si o empitJsmo por si só fosse 

capá,i de esclarecer e conter as propensões sugesti va>' dos despo­

tismos e das revólta!I. 

Com éf<Jit<>, nutes de tudo, o pa~sado urazileiro mõstra que 

o maiór dos pas1,1os sociais no sent.ido da evoluçll.o pnra o acen­

dente ria fraternidade universal, a saber, a aboliçdo <la escravi• 

ddo africana, tardia cessação do irreparável crime ocideutal,­

apezar dos e>1fórços de Jozê Bonifácio,-só foi realiza<lo sessenta 

e sei~ anos depois da Independência politica do povo brazlleir-o, 

isto é , dtrn1,1 gerações após a sua Inaependência, sem uma única 

insurreiçdo. E, dur,rnte ef<se intervalo, tal crime foi agravado 

pela!.' momitruozidarles do horrendo trãfico átê 1867. A lei d~ 

de Maio de 1888 veio, aliás, esteuder às outras provlncias do 

I:np6rio, a abolição ja pacificamente operada, desde 25 de 

Março de 188-l, pela provlncia do Ceará, seguida, a 10 de Julho 

de 1J.S8-l, pela provlncia do Amazonas, e a 18 de Setembro de 

1884, por vários municlplos do Rio Grande do Sul. 
Ei!te edificante ezemplo patenteia que o acendente continuo 

da fraternidade universal determina St>mpre a formaçll.o de uma 

opinitlo piiblica assás fõrte para s•1perar p,iri/icament.e todas 

9s rezistenclas despõtica11. 

Isto é suficiente para evidenciar que a própria Insurreição 
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de 15 de Novembro de 1889, poderia ter sido evitada, confórme 

ponderamos no Esboço biogrdfi,c? de Benjamin Oonstant. 

Vamos transcrever ês!!!W! páglnu!!'. 

"Nesse opllsculo <?), depois de apreciar a colaboração da di­
nastia imperial na óbra abolicionista e de ezumlnar a situaçAo 
politica, dizíamos : · 

•Em rezumo, perguntar!\ V. Ex~, o Poziti\'hjmo dezcju que 
a atual agitaçao escravocrata triunfe, só porque 8e dec,,rou com 
o nome de repllbllca? Responderemos fraucameiite: nao. Mas 

tambem nao queremo!! que per.tista a fórma de govemo ado­
tada pela nõs.;ia Constltulçao. O que queremos 6 que o impe­
rante instittla a ditadura republicana, upohmdo-se dirétmuente 

no povo, com u eliminação politlca da burguezocrncia escra­
vista, Isto é, com a supressão do purlamentarismo. PJ'oceda 

assim o chéfe do Estlldo e a agitaçAo atual ficará inofensiva, e 
a indenlzaçllo nao se fará em hlpõteze alguma. 

• Agora, colocar de um lado a •nonarquia, isto é, a insti­
tulçAo histórica curaterizada por e,ise ,·ocábulo, e que constltlll 

um despotismo teológico-militar. retrógrado e anárquico, llO 

· mesmo tempo, alhr,entando-8e pela co•rupçllo nacional; e do 

outro lado a reptlblica democrática, despotismo metafüdco, com 
um ptulamenturisruo Igualmente corruptor, coru a mesmu hlpo­

crizl.i clerical até, e m:mdar que escolhamos, isso• é ,;imples­
mente absurdo. 

«NAo queremot> nem uma colza, llt>l11 outra; :,ii tivéssemos 
força eliminaríamos a amuas; porque a Úõs~a força significa 

um acendente tal de 11õs1ms opiniões na massa ativa da 1111~ao, 
que ambas tlcarlllo igualmente de&prestlglada11. 

« Isto nao se dando, só 11011 réo!ta combater espiritualmente 
as duas, ezortaudo sem cessur uo chéfe do Estado que eonjure 
os males que nos ameáçllo; que tenha o pequeno grau de al­

truismo atualmente necessário pl\ra dezistlr das quimt'.lrus dinás-
ticas em heneflcio da Pátrlu. · 

"A luta se truvo, pois, em condições ua!! quais nllo pnde­
mot> aliar-nos a nenhum dos partidos, sem ir de encontro aos 
lnterésses nacionais. Mas a nõssa atitude nadu tetu de egoísta, 

porque não 8!.'perumos o triõnfo para pronuuciar1110-11os pelo 
vencedor, que de autemao sabemos qual seja. Ao contrário, o 

nõs!.'o po!!to é o mais cheio de perigo;i, pois que assim nos cons­

titulmos o adversário comum dos que, l!ob quulquér fúrma, 

(1) Retlrimo-no• il. P11bUc'lç<'lo ca Igreja roz1tivlit11 do llrnzll n. t:I do ano 

100-1888, .4 p,oporil.o du agitaçllo republica,,a, curta " S. Jo:x. o Sr. Dr .• l<.~qulm 

Nabuco, em 23 de Sbal,;espelll'e de 100 (Iº de Outuhro de 1~81'1). 
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antepõem !'leus interésses e umlih;Oes no liem público, e snlJemos 

que a. raiva demagõgka nl\o é meno,~ fer6s do que o ódl•> dinás­

tico. Contra as manifestações \'ioltmtas de ilmbos só temos uma 

garantia : os hábitos de plena tolt:rilncia espiritual lnvet1::r:utos 

na massa da naçllo, especialmente nus rldades, e que aculiurllo 

por sobrepujar qualqué1· veleidade tiri\nica. 
" Uma vês definida uóssu poziçllo, résta-110!! dizer alguruas 

palavras sobre a rnída provável du cri:,1,e que atruves,;amo,.. Para 

nós é fóra de dl1vida que u monar11uiu será eliminada, mei<mo 

<1ue indenize 0.3 es-senhores de escr:l\'ns ; pmque, repeti111nl', 1& 

fraqueza déssa institu1çl10 entre nós nllo prnveio dn lei de 13 de 

Maio, e sim de nósl!os antecedentes históricos, como lndicli111os. 

Vemos aprosslruar-se esse desfecho futul com a segurança de 

<iuem espéra a reullzaçAo de u111 fenômeno 11stl'011ô111lco sieut[ft. 

caruente previsto, meu os u detern1i naçllo do i nstuute em que terá 

lugar; porque os acontecimentos sociais nllo cornpórtllo II pre­

cizllo matemática. :Mas n certe:,1,11 é a mesma noi! dois 1•usos. 

Apenas lan1entamo!i que II me,mlll convlcçllo 11110 ezistu da parte 

do cbéfe do Estado, vistn ro1110 multoi! mules seríllo poupudos u 
nõss1.1 Pátria e à Humnnidad", si ele nos izentusse do r~pul>lica­

nismo democrl1t1co. Quulquér, port•11,, que ~ja II sua conduta, es­

tamos cêrto!:! t,uubem que t>sse repuhlicuuismo hu de ser \'arrido 

da sena politica, pul'u dur lu~ur à ditadura republlcann, e isto 

e111 futuro tanto mais próssimo qunnto mais cedo igual trnnsfor­

maçllo operar-se em .França. A ~r,rte do mundo depende de 

Parl11. ( E .~úoço b-log,·ájico de Benjamin l'oMtànt. PulilicaçAo 

11º 120. 'fümo I. 1~ Ediçllo, !lait em ~larço de 1892. pg~. 310 

a 312.) 

"Antes de prosegulr na narrativa dos uco11tecime11to!-', l'UW• 

prc-nos milhór asslnah,r a correçllo de nõsi,a 11titude. Co1110 dls-

. 11emos, nós fomos alheios ao levante; uao o aconse!hQmo!-' e nem 

o aeonsdharlamol'I, 8Í houvéssemos sirlo préviarnente :.:ousul• 

tudo!', Depois do fato consumado, 1uuitos têm julgado que a 

nós!:!a conduta devia ter sido outra; Isto é, que nos cumpria ter 

opinado pelo que se r~!:!. Nenhuma apreciaçllo, porem, pôde ser 

lll'li!l superficial. 
«Com t-feito, por mais crftic11 que fosse a !'\ituaçllo do império, 

est11va garantida u plena liberdade de e!:!pozlçllo; e a liberdude 

de associação só ~m violuda nus asl'embléias polltlcus com teu­

dênclaH muiH 011 meno!:! 1:1ubverslv1111. Apezur de seu cu11\ter 

reacionário, o ministério ia i;;er forçudo a dar-nos a liberdade de 

culto pl1bllco, o ca:r.11mento civil, e li 1,1ecuhu-izuçllo de cemitérios. 

O conjunto déssus meditlas pateutearia o esgotamento político 

e moral dà Igreja oficial, e fürin surgir o problema de sua !H'pa-

çao do Estado, Por outro lado, a liberdade do ensino nllo tar­

daria a impor a estinçAo dos privilégios acadêmicos, di> fato 
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eliminados pelos co~turne!.' populares. Quanto à deceutrfllizaçllo 

administrativa., éra éla inadiável. A agitaçl\o republicana e a 

indiciplina incorrigível da força ptlblica, dados· o!.' munejn's da 

polltica impi;rial, m:mterillo o governo do ex-monarca· em con­

tinuo sobresalto, e o forçurfllo a proclamar a rept1glic11, servin­

do-i;e tulvês de,ise mesmo parlamento que fora el~ito para es­

magá-la. Já a aboliç!l.o fôra feita por uma Câmara escravista. 

É!!SU evolução consumlritt por ventura alguns anos; mas éra ine­

vitável, fôsRem quais fôssem as tortuozidades retrógradas da 

ditadura 111onár11uica. 

«Para acelerar sirnillurnte dei,;fecho lihstava que a influência 

social e moral do Apostolado Pozitivistu. creces8e. Ora, todo& 

põdem calcular o grau de prestigio a que 1111.0 teríamos atingido 

si Benjamin Coustaut, em vês de operar II movimento de 11 de 

Frederico (lõ de Novembro), viésse trazer-nos o apoio decidido 

de todos os que e11tuziásticume1Úe o seguíli·o. Em vê,i de uma 

admirável revolui;!l.o militar _ter-se-iu opcrudo uma surprendente 

evoluçllo pacífica, pela trau~formaç!l.o voluntária da dit11dura 

imperial em ditadura republicana, sob a pressão de uma fórte 

opini!\o ptlblic11. 

· uN" o dia seguiu te nllo e!!taríanios a braços com as ezigências 

de um ezército revoltado, e nem o governo assaltado com o· re­

ceio de subversões na õrdem pOblil'a. Aceitando um programa 

de refórmas orgânicas elaborado pelo maiõr pe11s11dor da Huma­

nidade, o governo chamaria a si o proletariado mediante me­

didns que tendês,iem a lncorpnrar · na sociedade dlrétamentc os 

que se ách!l.o ao s'!n·iço do Estado, e indlrétamente a massa 

geral. A agit11ç!l.o militar perdendo todos os pretestos honrózos 

na.o contaria com as simpatias re,:olu"cionárlas, que de fato conll­

titui!l.o a su11 força; e seria fácil 11 trausformaç!l.o do ezército em 

simples milícia cívica. 

«Nó!!, pois, nllo po<lerluruoH de mõ<lo algum contribuir para 

uma insurreição que, no másslmo, só éru cnpás de dar-nos os 

frutos da pacífica evoluç!l.o que ac11bamos de .tiescrever, e que 

seria inevitávelmeute acompunhudu., como tem sido, de graves 

luconvenlentes. Si os chêfes do movimento nol'l tivéssem vindo 

falar a tempo, lhes terfamos repetido o que dissemos ao cam­

pe!l.o imperialista 1fo abolicionismo, no nõsso optlsct1lo A propô· 

zito dct agUaçtlo republicana: 

u V. Ec.lL, a nósso ver, como todos os palriótas, ntlo tem . 

outra conduta a adotar sinão a que seguimos. Par.i nós o pro­

blema !!ocial.consiste n'uma regeneração profunda das opiniões 

e dos costumes; e antes déssa regeneração sõ se poderá esta­

belecer um governo provi:6rio. As condições desse governo 

áchllo-He mencionadas em um opl'tsculo sobre a ditadura re-

~ 
JB31PJB3L 
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publicana e;;crilo pelo 11ó~so eminente conlrude .Jórge La­

garrigue ... " (J) 

ul\lais si o governo éra surdo aos uússos patrióticos uvizos, 

nAo maiór atençll.o nos prestávAo os cuéfes republicanos. Entre 

este:;, os patriótas se deixávAo seduzir pela quimérica e11peruuçu 

de prontos remédios para os mule8 que afligíAo a nõssu 11ocie­

dade. Os outros cul>içávAo o porler para a satisfação rle suas 

ambiçc)es pessoai,;. Éra, portanto, inevitável a luta. Nõ.~ apre­

,·iamos, ·como o evidencH\o o!:l testos que transcrevemos; mns 

o nõsso posto nll.o (Ira uo lado de nenhum dos combatentes : 

éra em meio deles procurando chamá-los ao cumprimento de 

seus devere"', com os débeii; reéur1<rn:1 de que '1ispunh1unos. Foi o 

que inalmhh·elrn<>nte fizemos. n (Esbóço biog1·áflco de Benjamin 

Coru1fa11f. PublicnçAo n'' 120: 'fomo J. 1" ediçüo, salda ~m Março 

. de l8D:!, pgs. 352 u .:55.) ' · · 

u Pondo-se à té;,ta dt> 1110,·imeuto i1isurrecional B1•11jami11 

Con~lolnt pruticou 11111 rusgo de corujozo civi~mo, porque n.ão 

po,;~uia as uú,-sns eonvicções. A sua vida 11Ao lhe permitira a~si· 

milar a R('ligil\o da Ij.uniun idude, pelu11 c_lz"eunstàneias que c:s­

puztrno~. ~ào podia •leµozitnr em 116;, a iuà'lspen~á\·el confiança 

para ,;eguir os u6ssos couselhü~. N e1µ conhecia a .,;itm1çilo elo 

paí,; para olhar pi•ru o 11ó~so futuro com a seguranç11 com que 

nós o eururâvamos. Ele Ró da o P1"ezu1te convuh,io11ado e a 

Pi\tri:l ;,o licitada cm direçõés ('ncon Iradas, pela~ força8 progres­

sista,; e rPtrógradus pecºuliares.à r"voluçll.o 111odérpu. Nu supre­

ma 11ireçllo se lhe antolh,wa um -governo que, na !-oUa frnze, pre­

tendia fazer do cadá1:er moral da . nação o pede,,tal de sua 

tri.~te JJlói·ia. Em torno de si via a sediçllo mi1it:1r degrudnndo 

a clt1sse II que se 11fo11av11 de pe'rteneer, tornando aqueles que de­

viâo ser u,s se11ti11éi11s da dignidude. J'iittrla em ignOl>eis ezecuto-

tores lh· mesquinhas puixõP8. . · ·. . . 

"Diante desse quadro os seus seuti111('nto,1 mais nóbr~s se 

• sublevárfio.·Esr1uc>ce11-;,e dos seu»; e\·ocou às i;ombr:11; dos gran­

dei; libertadores do OeidentP. os \·nftus ,·,,11erundos de Crom­

well, Danton, Washington, Bolivur .•. : mediu as 1iuos forças; 

sentiu pezur 8,>bre os ;._eus bnmbros uma responsabilidade tre 

mendu. O in8uffoiente conhecimento do Pozitivisn10 nao permi­

tiu-lhe ver a diferença entre o Passado e o Prezeute; entre Ui! 

épocas em que os Uromwel1, Dauton, Wmhil\gton, Uolin1r, 

Toussaint ... s6 podh\o i111,1pirar-se no!êl fleui. sentimentos, e hoje 

que o 1<eu egrégio Méstre fundara o politica sit>ntfflca. Pelo 

contrário, no seu entender éra precizo ucelerur a regeneração 

varrendo do sõlo nacional as instituiçõe8 que servlao de tropeço 

à hrnuguraçAo 11'• um governo pozitivo. A8. uas apreen!:lõeH pu-

~ri(~ticas sobre o desfecho da lutn, ª"' angllstit18 que o as!'altávão 

ao pemiar nos horroret,1 da guêrra fratricida, se lhe aflgurávllo 

( !) Vide :1 P11b'icarüo da Jgr~j:1 l'ozillvlsta J,. Brazil, 11. 1,4. 
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por vemura ussomoR :le pm:il:111imidacle. Cerrou pois a alma a 

todos u1 arrependiruent.rn,; e11c:1rou 8 redPnçao da Pl\tda e a 

glória por ,·ir da Humunidu,le. Engolfou-se mteiro 1111 cnutem­

plaçl\o dél!sn vlzao encuntadorn 11ue urrnncurn a Condorcet, em 

melo dn11 aprl'ensõl's de unm st•ntcnça de 1uórte, é~tus como­

ventes palavras: 
•;, E quanto esse ,1uactro da es p~cie llu111u1w liliertada de 

todas us ,mus cadeias, subtraída no i111plirio da ucu;w. como ao 

do1,1 lnimigm• dos :<PU!ó! prugr(lssos, e c11111i11llu11do c,i,11 pa11so 

firme na senda da ,·e rdarle, da virtude e e.la felicillac.le, :iprezenta 

ao fllõzofo um e"pl'titculo que o con~óltl dos e1Tn!!, dos cr h11 .~s, 

data injustiçus que ainda ma.nchão a térra e d11!! 11u11is é 111uit11s 

,·ezes vftlnra? É na contemplução desse quadro 'JUl' e le r .. c~be 

o prêmio de !Hrn!! esfôrços· em i,r61 do progrC\sso da rnzi.ln, em 

defezn <ln liberdade. Ele ouza então ligli -los à et(lmu callda ,!os 

1lestino~ humano!!; é uí que ucba u verllade irn reeo111pe11 ,a ,:a 

virtude, o prazer cte tn feito um bem durudouro, que a fataii­

dl\de não destruirá mais por umu co111pe11suçllo funésta, tl l'ter­

mlnundo a v6ltu do!! preconceito!! e da escmvidllo. É stu conlt·m­

plação é pura ele um uzilo onde u le rulira111;a do!! lleus p(·1·'<cg11 i­

dores 11110 pótle segui-lo; onrte, ,·ivendo -pelo pensumt-nlo co m 

o hômern restubelecldo 110>1 direitos como 11u dignid1ule de ~ua 

nature1.11, esqullef: aquele que se deixa utornrentnr pelu avidês, o 

temor ou a inveja; é lá que ele eziste verdadt•irumente co111 os 

seus sim:lh:111te!I, em u111 elizeu que sna razão criou pa1·u si , 

e que seu umor pela humanidade embeleza com ns puros 

gozos. " ( 1) 

"Benjnmin ('onstnnt sentiu to<las as fucinações d(ll',..:, re­

compensa imortal e foi cumpt·il' o seu dever, camiuhando i,ern 

v<1cil11r paru o trtanf,, ou o 1111\rtirio, confõrme o ,1i1,1p uz(lsi,e a 

.l<'utalldade; e encontrou u Ambos 110 mesmo din. A !'Un 11b1wga­

ção pelo 11111111!0 lhe fizéra concelier o phrno de t.>liminar u monar­

quia e entregar o go\·eruo àqueles u quem s1.1pu11h11 uninrndo~ 

de s lnc6r1u• p1t•oc11puçõeH p1HriMlcus e mui!! 11pt<Ho1 pura o truta 

clo11 negócios pOblieo~. Rt'cuzou o suprem•) comando que lhe 

êru oferecido com i11stl\11cia. Teve, porem, 11e r,..zlgnnr-~e a 1111-

sumlr um po~to no quul sentia-se dei,;locado, e onde o seu 11(lh1e 

civismo lhe irilpôR a11 mais cruéis decepçOe!e! "· ( R1Jboço RiogrO.­

flco de Jle11jamin Con8t<mf. Puhlicaçi\o n? 120. Tomo I. 1~ 

EdiçAo, 1111fdo em .Iarço de 1892, pgs. a,5i a 360). 

<Jonsiderundo uiróra u série de comoçõ~s pollticns que tem 

sofrido o µovo br111.ileiro. reconhéce-se c1ue, de tu11t11 11 insurrei• 

çõc;i politlC'a@, 1-õ prevalecê rão trê!!, uo i;entido do a<·endente 

social da fruternldude unh·ersal, que é u mét11 da evolução da 

Hum11nitlade, a suber : 

( ' ) E•bo;o dt um Quadro Hilltórico dos l'rogrluoa do 11;,pirito lhfllQM. 
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1 ! a de 7 de Setemb1·0 de IS22, tendo por desfecho a Inde­
pendência politlca do po\'o brazileiro; 

2~ a de 7 de Abril de 1831, tendo por tlezenlace a retirada 
de Pedro I e o dezenvol\'iruento du unillo federativa entre as 

prov'ncias do Império; 1 

3~ a dtl lõ de Novembro de 1889, tendo por ézito o reco­
nhecimento oficial da situnç!Lo republi<'una, em que realmente 
8e achu o Brazil, como todo o Ocidente,, desde u tomada popular 
da Ba>ttilha, em Paris, u 1-1 rle Julho de 178!1. 

'l'oda" ês:<a8 trêM insurreiçõe;; triumfüntes tivêr4o por sêde 
a cidade do Rio cte Janeiro; me,;1110 11 rlu Independência, p1·0-

clamada por Pedro I, no IpiranJ?a. De i;õrle que 11uncu houve, 
no Brazil, abalo ill !<Urrecional ou gõlpe de Einado fõra da ci­
dade do Rio de Janeiro 1111e prevalece8sc. Tamue111, 111,s 11balos 
rebentados na cid!ldC do Rio de Janeiro, co111 objetivo 1w sen­
tido da evoluç4o du Humanidade, sõ o,; pro111otores desses três 
consegulrl\o sobrepujar os udver<"t\rios que se uchá,·fio nas po-
zi ções governa111e11 tai!.'. · 

O mes110 pas1<ado pntenteiu que us co1ooções pollli<•hs que 
têm vltim11do o po\'o brnzileirn têm sido oc11zl11,111d11to, t1IJ?Ulllas 
vezes, 11té apôs grave;i vioh1çoes da fraternlc.lude univer,-al, por 
parte rl11s pessoa!! que está vão nos pósto!o! de governo; viohtções 
Invocada!I, paru se justificárem. pelos seu;i 11dver1<t1rios revolta­
dos, que recorrfllo tRmbem, as11i111, a um meio vio1an<lo II frater­
nidade univers11I. De sõrte 11ue i._yitóriu, de qualquêr dos par­
tidos não demonstra que a 111orul e a razl\o estávl\o com os \'en­
cedores. Vencidos e vencedores ,1Qo responl'áveis pelas comoções 
polítlcus. g a Posteridarle, pez1111do 11s atenunntes e us agra­
\·antes respetivus, tem glorifku1lo muitas vezes O!e! vencidos e 
condenarlo os ven<!edores do momento, Disto é ezemplo e11te 

ano (1824), u glorlficuçllo espeP.iul <la l'on.fcdeMçào !•'o Equador, 
consecutiva ao gólpe de Estndo de Peclro I, di~solvendo a 
l'onsf.ituínte b,·azileira a 12 de Novembro de 18::a, se ntio prezo 
Jozê Bonifácio (demitido de ministro dtlsde 17 de Jullio de 
1823) e de>1terr111io com outro,i para a Európa, tmindo do Rio de 
Jamiiro u 20 do meiamo mês de Novembro de 1823. 

Perante n l\I<,rul e a ruzAn, o cahirnentn déssa aprovaçclo 
ecepcional, e me11mo dês<Ja glorificaçao ecepcionnl, do CPttos 
golpes-de-estado e de certas 'in•urr,içôes, no sentido da evolu­
ção da Humanidade, se ucba e,pliéudo nos segulnt':li;i ensinoa de 
nó so MESTUE, lembrad i.>!4, af111h, um11 vês, 1111 publlcu91lo nº :191 
da lgN'ja Pozitlvlsta do Bruzll, 1<ob cl titulo gero! Pour l' Huma­
nité, e t1ob o tltulJ especial, l' Utopie de la Viêrge-A-lêre, Essa 
pWMícaç4n, salda em 13 de Julho de 1915, foi depnit1 trurluzida 
pelo nósso confrade Dr. Baguelr11 I.eal, saiu na ses81\o ln edito-

BlbHoteca Pública Benedito Leite 
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rial tio Jornal du Comércio de 26 de Setembro de 1915 . .Foi oca­

zionadn, a propõzito das "mais ferozes ub..,minu~õis rezultantes 

do horrlvel dilaceruruento fratricida que desde Agosto de 1914 

vitimava a Reptlbllca Ocidental, especialmente em i;eu nõcleo 

originul; i!ito é, europeu, e coutem os em!inos de nosso MES1'RE 

f:!i:>bre as moustrnr,zu-; devastações do nrnterialismo sientlflco, 

que ésta luta sacrílega veio pôr às claras." Ai di!'semos: 

• Dev.,mos recordar, u este' propõzito, o t!'echo seguiu te da 

car~a ele 23 de Junho de 1845 ( ao meio dia), em 11ue o nósso 

Méstre • 11grnde1·iu a Clotilde de Vuux as doces lagrimal! que 

acabara de lhe fazer derramar a encantndora novela ( Lucia) 

com 4ue ela. na.o o grl;ltificáru antes do pfibllco, pelo que ele se 

lhe manifestava pe:.rnrozo. » 

"Em todas éstas anomalias, a moral pozitiva se mostrnrá 

especialmente superior à moral teológica, .por isso 4ue sua natu­

reza relativa lhe permitirá adaptar-se milhõr a êstus m11diflca­

çoes t'Cepcionais, !:'em eontudo ult~rur a justt1 rlgidêz de suas 

regr11>1 ht1bituah1. Si ,·ús conheceis. como eu o prezumo, 11 admi­

rável PrizO.o de Edimburgo, de ·walter Scott, tereis 11( nott1do 

como o poêta apreciou com feliciclade a falai impossihllidRde em 

que se achava .Jeanne Deu11s, pelo carater puramente religiozo 

(1) de su':ls ,mnvicçõe!! morais, de füz~r. !!em espor-se êla prúpria 

. a · urua de1m1or11lizaçAo total, a falsa decluraçll.o que teria logo 

prezervudo sua irman àe u·ma barbara legnlidade, emquanto que 

uma t·ducaçllo razoávd tel'ia autorizado êsta piedóza mentiru, 

co111>ervaudu intato o hábito da verdade. (Tm:1TAMENTO. <Jorres­

pondts11cia, p. 269.) 
E, no CATi-;cisMo Poz11•1v1s1·A, voltando a ê~ta .apreciação, 

nosso Méstre df ... : 
11 O Paclre. Vós sabei!!, minha fllhÚ., que 8anto Agm;tinho, 

superando, pela ~ua prõprla razll.o, o genio necessáriamente ab-

11oluto de sua doutrina h·ológica, começa sua õbra nrincipal (2), 

observando que o homicldio pôde umludo torn11r-se desculpável, 

e algumas vezes lou,·ável. O mesmo se pôde dizer da mentira, 

e ele quuzi tudo o que merece uma reprovação geral ... " (CATE· 

CJS!llo Pozrrrv1STA. - 'l'ruduçi\o e 11õtns de Miguel Lemos, 

3" ediçAo, p. 341.) 

".MHs, por mais ccepciouais que p(>s!!ll.o tornar-seus Hilua­

ções, individuais ou coletivas, o principio supremo vii'er para 

dutrem dis!lipará lõgo, em toda ahn1t rêta, as dtlvidas sinceras, 

porque êl!ta rêgra uprema ruostrl\ que o dever <·onsiste semp1e 

em st·gulr a conduta mai!I altrulsta compatível com" conjunto 

, das circunstâncias, 11egu11do uma dfgna submissão iis fütalidades 

(1) Religlozo é 11qul sinónhno ele fe'>lÓtJico.-R. T. M. 

(2) A Cn,.rna: oa: 01111:~. - R. 'l'. :\1, 
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quaisquér, reduzindo ao mínimo a,1 concessões aos pendores 

ego'istas. 
« f?e sórte que, na reall,lade, 9s ecepçõe,1 impl'>stas por cir­

cunstil.ncias especiai.~ de outro modo insuperdveis altruista­

menle uão coo~tituem ecepções sinfl.o para com I\S regra~ parti­

cular~s im1tituldas para os cuzos lrnbituais; i,1eg1111do o Quico 

princípio geral viver pa1·a 6ul1·em. i\fas, dire tamente referidas a 
este prioclpio supremo, és,ias t>cepçOe,; entrllo nele UI.o rlgoróza­

mente corno os cazu,1 m11i!'! normais. ( Vide n publicaçllo da 

Igreja Pozltivh1ta do Br11:dl, nº 894, do ano 1~7-LI5, sob o titulo: 

Pela Humanidade IH. A Utopia da Virgem,Jllô.i, ps. 35 a 36,) 

Aind•1 nm1 cazm, em que as lmmrreições fôr!l.o realizadas 

invocando-i,e, - não atos eonsurnados condenávei ... , - p,nern ale~ 

gando-<1e a Intenção suspeita de atos repl'Ováveis por parte das 

pessoas nos pó&tos de governo, o ezame da sltnaçao históril'a 

manlféstii que uma conduta conveniente dos governantes teria 

impossibllit.ido que se estl-ndesse o crédito em 1!imllbantes de\s· 

conflànçRs e teria impedido, portanto, fü! lnsur1·eições. E, para 

apreciar o alcance désta ob,iervaçfl.o, cutn},re lembrar 11ue, - à 

vista da desgraçada anarquia moral e polltlc11 que vi ti rua a so- · ..... , 

cied11de mod~rna, - 011 governante!-! pódem praticar atentados 

gravlsslmns sem provocáreru a menor reaçll.o por porte tlu gene-

ralidade de l-leus maiórei,1 adveri;ários, por isso 11ue e8tes silo 

tambem partldj\rios dos mesmo,i atentado!!, Foi õ que aconteceu 

com o rnonstruozo crime ocidenb.11 dn escravidão africana; e e 
o que está acontecendo com a tirAuica impozlçfl.o do i.er\'IÇO 

militar obrigatório, com o despotismo sanitário, com os e~tra-

vios da politicu diplomaticu. conduzindo a guerras monstruozas, 

etc. Como !'ois desconhecer n parte de respon!iabilldade que 

cabe aos Intitulados governnntes nas discórdias civis e lnteruu-

clonals, ocazlonundo lutas frutricldas? 

E ~se passado móstm tauibern qÜe a crueldade dos vence­

dores para com os vencidos jamaiM conseguiu evitar, uem es­

travlo;1 dos que ocõpão os póstos goveruumentals, nem lnsurrel. 

ções poste1iores de outros adve!'Rários, partllb1mdo das mesmas 

dispnzlções doP vencidos outrõr11. A anistia déve, portanto, ser 

proclamada, nas lutas civis, - não como uma graça dos vence-

. dores aos VPncidos, - porem como uma lnvocaçllo humilde ao 

perdão da Posteridaae, que julgará a todos; perdão implorado 

por vencido!! e vencedores. Foi o que lembramos na reprezeu• 

tação dirigida ao CJongrtsso. a 15 de Dante de 68/134 (30 de 

Julho de 1922), pelo clvlco intermédio do entM deputado fe-

4eral pelo E@tado do Rio Grande .do Sul, cidadão Dr. Joaquim 

Luls Ozõrlo. 
• 
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• A legalidade não co11i<i>'le simple11ruente nas dispo1.ições 
legisl11tivm1 concernentes às pessoas que se áchão no!\ põstos de 
go\'erno, a que fôrA» elevuda,i l'egundo os tràmltes leglslativos. 
A legalidude consiste 110 co11Junto da~ dispozições legislativas 
para garantir o regímen republicano, isto é, a fraternidade uni­
versal. E a legalidade está, portuuto, violada, quér quando as 
di;ipoziçOes legislativas sao iufrini,tidae pelas pessoas empos­
sadas dos põ;,to'I dfl J?OV .. rno, quér qu1mdo silo Infringidas pdos 
cidadãos quuiiaquér. Eu responsabilidade é tunto maiõr quanto 
mais elevada é a Jlf,ziçllo soch1l du~ pessôas. 

"NAo ba11tu, poii<, r1ue as pessôail empossada!! dos põstos de 
governo supérem uma insurreiçllo, nas lutas. civis, para prezu­
mir-se que tl"iuufou r.1. legalidade: da mesma maneira que nAo 
basta que um gõvemo vençn outro, nas lutas internacionais, 
para prezuruir-se que a justlçu e, portanto, o bem da Humani• 
dade e!ltá com o vencedor. Esli\ com a legalidade quem respeita 
a fraternidade universal. Triuufil a legalidade quando triunfa 
a fraternidade uuh•er!!al. 

"Portanto, os governautes que \'i(,IAo a fraternidade uui­
ver!!al e ocazlônao us in!'urrtlçõe,i vlõlão u legal-idade, da 

mesma sõrte que º" que vi61Ao a fraternidade nniveroal l'ecor­
rendo à!! lnsurrei~ões. A legalidade persiste, pois, violada nesses 
cazos, seja qunl fôr o triunfador do momento; 'e ambos os lu­
tadores terllo de dar conta de sua conduta culpõza à Posteridade, 
que apreciará 11s resp~tlvas circunstancias atenuantes e agra­
vantes do delito contra "'legalidade, isto é, contra u fraterr,i­
dade universal, como em qualqué1· outro cazo. 

«É com esse sentimento humilde de sua responsabilidade 
que os triunfndores nas criies sociais, úlvf,i ou interuacionais, 
dévem apreciar u sua pozição, em vês dé julgárern-se lnfalfveis 
e irrepreensíveis, 1,1õ porque vencêrao. É isto ~ue dftão a mural 
e a razio, as quais na.o permitem, que os vencedores agrávem 
as suas culprui com a p ersisMncia ·na infraçl1o da legalidade, 
isto é, da fraternldadê unlver!<al, requintando o despotismo com 
a opressão dos vencidos e das vitimas inocentes do!l vencedores 
e dos vencidos. 

«E, como a generalidade das camadas dominantes do povo 
bra.dlelro confêssa-se católica, vamos invocar em abono do que 
precêde um trecho de San to •rom4s de Aquino, Já por vezes 
lembfRclo, e reproduzido nai, nõssas llltlmas intervençõ'!s. 

"l\.láu grado a sua Instabilidade, a situação medlêva ba tou 
para que ·a conduta do sacerdócio católico patenteasse que as 
aberrações do espírito v~em dos vlcios do c,oraç4o. Porque a 
se11araçao dos dois poderes permitiu, apezar do absolutismo 
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teológico, esboçar desde ente.o o rl.'gimen nor111al, ll' nilirnn,io, 
ao mesmo te111po, aos chêfcs temporuis e às mal!sas populares, 
que um digno governo está tão lon!te do despotismo •1ua11to 11111a 

nól>re obediência e1,1tá longe do ~ervilismo : 
«" ••. o reglmen tirânico 1,Qo õ justo, pois que não õ organi­

zado purn o l>em comun, porem, em proveito de qul:lm go,·<-rnn, 
como o evidencia o l<'ilózofo no 111, da PQ1ltic111 ( cap. V) l:l no 
VII, da Moral, (cap. X). E, portdnto, o d.:rrib11111tmto du,~e re­
gímen nào tem c:irnter de sedição, si não quando, porventura, o 
regí111en tirânico é derribado com tu) dez(1rdem que 1\ n1ultide.o 
sujeita nrnis :1õfre dns consequências du. revoluçao do que do re­
ghuen tio tirano. l\lllis sediclozo õ, porem, o tirano <1ue 11llme11ta 
discórdias e sedições no povq ,,ue lhe está sujeito, utlm de poder 
dominar ruu.is seguramente. E tin\nico, é o reglmen nriruni:rndo 
no interéH~e próprio de quem govérnu com prejuf:r.o da n111lti· 
dão. " ( Obra;,, Veneza, J iilti , wmo, 22 ; Suma 1'1>0Mgica.. 
Questão 42, art. 11. ) 

(Vhle a pul>licaçao da Igreja Poziti\'ista do Brazil 11. 222, de 
15 ele Gutenberg de ll6, 26 de Agosto de 1!}04, sol> 011 titulos : 
Co1,t1·a a vacinaçao obrigatói·ia - A 1n·l{p6zito do parecer da 
GomisMlo de I11struç<lo e Sciríde Pública da C'llmarr.t dos 

· Deputados. ) 

«Juntarerno,i a jSssa apreciaçl\o, as se~uiutes paluvra:1 de 
Tomás de Ke111pis, 110 cap. XLVI, li\'ro JII, dl\ Imitaçao: 

«"Senhor rueu Deus, justo Juis, fó1'te e pnciente, Vós que 
conheceis a fraiilirlnde e maliêia . do h.)me111, sêde u minha 
força e tod11 a minha confiança; po1·que 11<10 mi, <l sujlc,iente o 
test.ernunho da conciéncia. 

«Conheceis o que uao conheço: e assim me devo humilhar 
sempre que me repreênderu, e sofrer com mansidão. 

«Perdoai-me lambem, propicio, por todas as vezes que não 
procedi deste módo : e dai-me aluda a graça de ser rual:1 sofre-
dor para o futuro. • 

«Porque mal,c confio ua vós"a copióza mi:r.ericórdin pam con­
seguir o perdão, que na minha preten~ajustiça para inocentar 
o que me está oculto na conJUncia. 

«Aínda que éla de nada me acuzt, ueru por isso me devo 
julgar jul'tiflcado: porque, se desvia1des a vó:isi. mizerlcórdla, 
nenhum 11ivente é justo em v6ssa p1·ezença." 

• ('l'radnção aprovada por Mons. Amorim, Vigário Geral 
do Rio de Ju.uelro; 28 de Agosto de 1909. H. Garnier, livreiro 
·editor.) ., 

«Inspirando-se, pois, quér ua fraternidade uni\'ersal repu­
~lioona e:itreme de qualquér preocupação teológica, quér nu ca­
ridade cutõllca, os vencedores nas lutas fratricidas, civis ou 
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lnternacionai,;, em vês de decretárern o chamado eBtado de sítio, 

dévem decretar, lõgo apõs a vitória, uma fraternal anh,tia um• 

parando todas as vítimas sem distinça.o das ligações déstas com 

vencidos ou vencedores. Ainda a m1te respeiLO o Govenw Pro• 

11izório qué surgiu da revoluç!l.o de 15 de Novembro de 1889 

legou um comovente ezemplo aos seus sucessores, ezemplo 

infelismente menosprezado. ( Vide a publicuça.o u. 9 do ano 

68/134 - 1922, da Igreja Pozltivillta do Brazil, .A situação mo­

d~rna e a defeza pol(tica da sociedade, pgs. 18 a 20.),, 

É, pois, tendo continunmente por fim o predomínio do 

Amor universal sobre à 'rêrrn, ap~zar das demazia1; dus suges­

tões egoísta!! e das dlflculdade<1 de t1ituaç!l.o planetária, que a 

Posteridade profere os seus jufzos insofismlheis. Aiasim, not1 

cazo!! dos gõlpes de Estudo como nos cuzos das Insurreições, a 

perzistêncla dos contendores nos eeus põstos, sut"tentando lutas 

fratricidas, é apreciada pela Posteridade, considerando qual a 

· conduta, de parte a parte, que realmente está defencJendo os 

supremos Interesses da Humanidade, e evitando maiores dei!· 

graças futuras do que a lulu Jo momento. É ls1.10 aliás o que se 

depreende lambem do trecho de Santo Tt•más de Aquino acima 

citado. ' 



REZUMO CRONOLOGICO 
DA EVOLUÇÃO DO POZITlVISMO NO BRAZJL 

Vide a CoNCLt;ZÃO da publicação n. 388 da l,q1·eja 
Pozitivista do Brazil : 

CLOTILDE DE V AUX ( NÉE MARIE ) 
ET 

AUGUS'l'E COMTE. 
( 'l'ome premier - 31 Décembre 1915, 

Édition dé.ftnitive, 6 Oharlema,qne 62 / 1;28 
22 Juin 1916. ) 

-» « -

I.-Antes da adezão de Miguel Lemos ._ 
à Filozo.fta Pozitiva. · 

' 6-G2 8 Homéro - Téze aprezentada, ·na Escóla 
1850 5 Fevereiro Militar, para o doutorado em 

(Prim~ira 111anifeatação matemática, por Miguel Joa-
qu,• »1bemos.) quim Pereira de Sá. Primeira 

rnauifestacão dà influência de 
nt'lsso Méstre no Brazil. 

7-63 
1851 

12-2-68 
1856 

13-3-69 24 Arquimédes 
1857 18 Abril 

.. # 

D: Nízia Florésta Brazileira 
Augusta assistiu a uma lição 
do Cu1·so ftloz6flco sob1·e a His­
tória Geral da Humanidade, 
P.rofessado por Augusto Com te. 

D~ Nízia e sua filha entrárãoem 
relações pessoais com Augusto 
Comte, em Paris. 

- Carta de Augusto Comte a D~ 
Nízia, agradecendo-lhe a pri­
meira manifestação feminino. 

· para com Clotilde de Vaux. . 
Nóta.-Séte cartas inéditas de 
Augusto Comte a D~Nízia, pu­
blicadas por Miguel Lemos em 
1888. 
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13-3 H9 
1867 

13-3-69 
1867 

21-11-77. 
1865 

Na pubiicação da lgr&ja Pozi­
tivista do Brazil, sob o título 
O Pozitivi.~mo e a escravidão 
modérna, saída em 1884, Mi­
gttel Lemos assinala os esfór­
ços abolicionistas de D''. N1zia, 
nos quais Miguel Lemos fás 
sentir a influência do Pozi­
tivismo. 

24 Gutenberg 
- 5 Setemb1·0 
27 Gutenberg 

8 Setembro 

- Mórte de nó8so Mf:sTRE. 

- Enterro de nósso Mf:sTRE. Se-

~ 
JB31PJB3L 
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gundo as informações do nósso 
saudozo confrade Paulo Tho­
mas, filho de Sofia Bliaux, 
D. Nízia acompanhou Sofia 
Bliaux. com a irman mais 
vélha de Sofia Bliaux, Mme. 
Laveyssiere, ao lado do Mme. 
Maria Robinet, no único carro 
de luto do cortejo fúnebre do 
Augusto Comtt'. Fôrão as úni­
cas Senhóras que estivérão 
uéssa santa cerimônia. ( Vide 
a publicação da Igreja Poziti­
vista do Brazil, Uma vizita aos 
lugares santos do Pozitivismo, 
p. 19 ). 
Conversão de Benjamin Cous­
tant Botelho do Magalhãis, 
fundador da República no 
Brazil, ao Pozitivi8mo. (Vide a 
publicação da lO'reja Poziti­
vista do Brazil, Esboço biográ­
.fico de Benjamin Constant, ps. 
46 - 49). 

F. A. Brandão Júnior publica, 

em Bruxélas, um folheto sobro 
a escravatura no Brazil. Foi "o 
primeiro esforço em pról da 
emancipação definitiva da raça 

I 



23-13-79 
1867 

27-17-83 
1871 

28-18-84 
1872 

29-19-85 
- 1873--

.. 
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africana, abértarnente referido 
à inspiração pozitivista.'' 
Arites, Munis Barreto de Ara­
gão publicára, na Bahia, uma 
arimética, em cuja introdução 
ha referência à classificação 
das siências pozitivas, segundo 
Augusto Comte. 

16 São Paulo - ·carta de Benjamin Constant a 
5 Junho sua espoza, escrita do Para­

guai, onde ele dis: '' A religião 
da Humanidade é a minha 
religião''. 

24 Carlos-Magno - Respósta 'do conselheiro João 
11 Julho Alfredo O~m·eia de Oliveira ao 

deputado Taques, defendendo 
Benjamin Constant contra as 
agressões do deputado Taques, 
e dissipando as acuzações fei­
tas ao Pozitivisino pelo mesmo 
deputado. 

28 Dante 
11 Agosto 

Fredm·ico 
Novembro 

- Número da Sernana Ilustrada, 
com um qu~dro onde o conse­
lheiro João Alfredo Correia de 
Oliveira hasteia uma bandeira 
çom a diviza política Órdem e 
Proçfrésso. 

\ 

- Concurso de Benjamin Cons 
tant para o lugar de repetidor 
da Escóla Militar, no qual Ben­
jamin Constant afirmou solene­
mente, na prezença do Impe­
rador D. Pedro II, a sua ade­
zão ao Pozitivismo. (Vide «Es­
boço Biográfico de Benjamin 
Constant », ps. 205 e 278.) 
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30-20-86 
1874 

O Dr. Luís Pereira Barreto pu­
blica, em Jacarehi, o primeiro 
volume da óbra As 'l'r~s Pilo­
zofi,as, a propózito da fJ.UCstão 
epíscopo-maçônica. 

--»«--

TI. - Depois da adezão de Miguel Lemos 
. à 1''ilozo.fia" Pozitiva. 

30-20-86 Fins do ano 
1874 

31-21-87 
1875 . 

9 Cézar 
1? Maio 

Periódico .A. Idiia 

32-22-88 _ 8 Arquimédes 
. 1876 l? Abril 

- Adezão de Miguel Lemos à 
Pilozofta Pozitiva. 

,- Miguel Lemos promóve, pela 
imprensa, a agitação filozófica 
em torno da }'ilozofi,a Pozitiva, 
porem aceitando os sofísmas e 
calúnias de Emile Littré, sobre 
a vida e a óbra de Augusto 
Comte. 

- O Dr. Antônio Carlos de Oli­
veira Guimarãis, professor de 
matemática no Colégio D. 
Pedro II, é levado, por l'SSa 
agitação, a fundar uma Socie­
dade compósta de pessóas 
confessando-se pozitivistas, em 
graus divérsos, aceitando, pelo 
menos, a .1''ilozo.fia Pozitiva. 
Sem nenhum caráter religiozo, 
éssa Sociedade se proputl:h!i a 
organizar uma bibfiotéca pozi­
tivista, segundo as indicações 
de. Augusto Comte, e a fazer 
mais tarde cursos sientíficos. 
Fôrão membros fundadores: 
Antônio Carlos de Oliveira 
Guimarãis, Benjamin Cons­
tant Botelho de Magalhãis, 

Blblloteea Pública Benedito Leite 



33-23-89 24 Sh_a~sp~~r~ 
1877 3 Outubro 

34-24-90 
1878 

34-24-90 
1878 

34-24-90 
1878 

2 Homéro 
30 Janeiro 

·, 

24 Gutenberg 
5 Setembro 

28 São Paulo 
17 Junho 

3 Shakcspe>Lre 
12 Setembro 

4 De,c,irtes 
- - - li- Outubro 
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Alvaro Joaquim, de Oliveira, 
Joaquim Ribeiro de Mendonça, 
Oscar de Araujo, Miguel 
Lemos e R. Teixeira Mendes. 

- Miguel Lemos e R. Teixeira 
Mendes. os únicos membros ua 
mencio~ada Sociedade que não 
aceitávão a óbra religióza de 
Augusto Comte, pârtem para 
Paris. 

- Mórre, no Rio de Janeiro, o 
Dr. Antônio Carlos de Olh•eira 
Guimarãis. 

\. 
- Os membros da Sociedade fun-

dada por Antônio Carlos de 
Oliveira Guimarãis, que está­
vão no Rio de Janeiro, re­
únem-se a outràs pessôas e fún­
ôão, como continuação déssa 
Sociedade, a Sociedade Poziti­
vista do Rio de Janeiro, esco­
lhendo para prezidente o Dr. 
Joaquim Ribeiro de Mendon­
ça, e filiando-se à direção de 
:Pierre Laffitte. Isto importou 
a esêluzão de Miguel Lemos 
e de R. Teixeira Mendes, '1a 
Sociedade fundada por An~ 
nio Carlos de Oliveira Guima­
rãis. 

- Nesse ano, 1878, Richard Con­
greve, G. Audiffrent e E. Sé­
merie se deslígão de Pierre 
Laffitte, e têntão retomar as 
tradições de Augusto Comte. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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III. - Depois da conversão de Miguel Lemos 
· à Religião da Humanidade, 

fundada, sob a angélica inspiração de CLOTILDE de VAux, 
por AuousTO CoMTE. 

34-24-90 
1878 

35-~5-91 
1879 

35-25-91 
1879 

Em fins desse mesmo ano, 
Miguel Lemos reconhéce a in­
tegridade da óbra de Augusto 
Comte, e convérte-se à Reli­
gião da Humanidade. Aceita, 
porem, a direção de Pierre 
Laffitte. 

Éssa conversão determinou a 
da futura espoza de Miguel 
Lemos, Albertina 'rorres de 
Carvalho, então sua noiva. 
Miguel Lemos ezórta os seus 
amigos do Rio de Janeiro a es­
tudárem a óbra integral de 
Augusto Com te, e fornéce-lhes 
informações refutando os sofís­
mas e calúnias de Littré. 

15 São Paulo - Miguel Lemos escréve ao Dr. 

~ Junho Joaquim Ribeiro de Mendon9a, 
prezidente da Sociedade Poziti­
msta do Rio de Janeiro, aderin­
do a éssa Sociedade. 
Por esse tempo, Miguel Lemos . 
propõe a Pierre Laffitte a co­
memoração do tri-centenário 
da mórte de Luís de Camões, 
que teria lugar a 10 d~ Junho 
de 1880. Pierre Laffitte aceita 
éssa indicação, ficando Miguel 
Lemos encarregado de realizar 
éssa celebração, na caza de 
Augusto Comte, rua Monsieur 
-!e-Prince 10, Paris. 



35-25-91 
1879-

35-25-91 
1879 

36-26-92 
1880 

22 São Paulo 
11 Julho 

2 Descartes 
!) Outubro 

20 Homéro 
17 Fevereiro 
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- Miguel Lemos nos escrévc para 
promover éssa celebração no 
Rio de Janeiro. 

- :Miguel Lemos é admitido como 
membro da Sociedade Poziti­
msta do .llio de Janeiro, me­
diante propósta de Benjamin 
Constant Botelho de Maga­
lhãis , Dr. Alvaro Joaquim de 
Oliveira e Oscar de Araujo. 

- Oilrculai· ü Imprensei, promo­
vendo a comemoração brazi­
leira do tri-centenário subjeti­
"º de Luís de Camões. Entre os 
membros sinátarios cléssa Cir­
culm·, sóJ1•ente Miguel Lemos 
e o Dr. Alvaro Joaquim de 
Oliveira pertencíão à Socie­
dade Pozitivista do Rio de Ja­
ne"iro. E ambos•assinárão a Oir­
c..ular, indep endentemente déssa 
qual-idade; pois que a Socie­
dade Poz#ivista do Rio de Ja­
neiro foi alheia à comemoração 
do tri-centenário s11bjetivo de 
Luís de Camões. 

36-21-i-92 25 Arquimédcs 
1880 --18- Abrif 

- {na11guração da espozição pú­
blica ua Religião da Humani­
dade, segundo o Catecismo Po­
zitivista de Augusto Comte. 
Essa espozição realizou-se · na 
Escóla do Olub Republicano de 
S. Oristóviio, na Cancéla. 

3(i-26-!l2 
1880 

• M-26-!-12 
1880 

22 São· Paulo 
10 Junho 

22 São Paulo 
10 Junh9 

- Inauguração do Culto Sociolá­
trico no Rio de Janeiro. 

- Celebração do tri-ceuteuário 
subjetivo de Luís de Camões, 
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36-26-!)2 
1880 

36-2H-92 . 
1880 

24 São Paulo 
12 Junho 

25 Gutenberg 
5 Setembro 

pela comissao brazileira, no 
Rio de ' Janeiro. Essa soleni­
dade foi prezidida pelo busto 
de Luís de l~amões , feito pelo 
escultor brazileiro Cândido 
Caetano de Almeida Reis, qne 
assim iniciou os seus contactos 
pozitivistas . . 
Foi inaugurada então a Ban­
deira da Humanidade. com a 
fórmula sagrada, - o' Amor 
por princípio , a Ordem por 
baze, O Pr.ogrésso por fim, na 
face verde ; porem sem a imá­
gem da Humanidade· na face 
branca. 
Hino à Hum.anidade para ser 
cant,ado com a múzica da Mar­
setlieza; por J. E. Teixeira de 
Souza, falecido a 15 de Descar­
tes G8/13-! ( 22 Outubro 1922 ). 
Bandeiras alegóricas ao Feti­
chismo, concebidas por Aníbal 
Falcão. · 

- O busto foi trasladado cm pro­
cissão para a Bibl~otéca Pú­
blica do Rio de Janeiro, até que 
se construisse o Templo da 
Humanidade. Éra então dire­
tor da Ilibliotéca o Dr. Ramis 
Galvão. 
Insistênciâ de Miguel Lemo:t. 
para que os seus amigos do 
Rio, convertidos ao Pozitivjs­
mo, aderíssem à Sociedade Po­
zitivista do Rio de Janeiro. 

- Primeira comemoração pú
1
-

blica da mórte de Augusto 
Comte, celebrada no Rio de 
Janeiro. Essa solenidade foi 

~ 
JB{!PJEJL 
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36-:26-92 
18Stl 

36-:26-92 
1880 

37-27-93 
1881 

37-27-93 
1881 -

37-27-93 
1881 

22 Shakespeare 
30 Setembro 

1° Moizés 
1 ° Janeiro 

4 Homéro 
1? Fevereiro 

19 Cézat· 
11 Maio 

25 

feita por parte da Sociedade 
Pozitivista do Rio de Janeir'o , 
no salão do antigo Cum Mo­
ZART na rua do Visconde do 
Rio · Branco, esquina da do 
Regente. 

- Intervenção a favor da abo-
1 ;ção da escr avidão africana, 
vulgarizando os ensinos de 
Augusto Com te, sobre a incor­
poração do p1·oletaric.clo nrt so­
ciedade moclérna. 

Adezão ela venerável decana 
das· pozitivi stas no Brazil, D''. 
Quitéria \olezuína . Torres de 
Carvalho, sob a inflnênc i:i. da 
conversão de sua filha D''. Al­
b ertina Torres ele Carvalho e 
de seu filho Q\,priano J ozé de 
Carvalho. 
Reprodução a óleo do retrato 
ele Augusto Comte por E.tex 
- Cópia de Rodolfo Amoedo 
- oferecido a Miguel Lemos, 
quando este estava em Paris . 

• - :Primeira fésta pública da Hu­
manieladb, celebrada no Rio 
de Janeiro. A solenidade foi 
feita por part0 ela Sociedadlí' 
Pozitivistct do Rio de Janeiro. 

- Miguel Lemos chega de Pai·is. 

- Em reunião da' Sociedade Pozi-
tivista elo Rio de Janefro, efe­
tuada em uma pequena sala 
da caza da rua do Carmo n. 14, 

, o Dr. JoaquimRibciro de Men-

1 • 
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37-27-93 24 

1881 

37-27-93 
1881 

donça transmitiu a Miguel 

Lemos a prezidência da Socie­

dade Pozitivista do Rio de 

.Janeiro. Benjamin Constant, 

prezente à sossão, manifestou 

a sua aprovação a éssa·trans­

missão. 
Empossado déssa prezidência, 

Miguel Lemos funda a lureja 

Pozitivista do Bmzil, mediante 

a transformação da Sociedade 

Pozitivista do Rio de Jmieiro 

em Centro Pozitivista Bmzi­

l~iro ou igreja Pozit-ivi.~ta. Br(i­

ziteira. (Vide primeira circular 

anual de Miguel Lemos.) 

Carlos-Magno - Instalação da sédc da Íf!reja 

11 Julho Pozitivistrt do Brazil na sala da 
frente do primeiro andar da 
caza da travéssa do Ouvidor 

(hoje rua Sachet) n. 7 então. 

Apreciaçãopozitiva, por Miguel 

Lemos, do papel de Tiradentes 

e de Jozé Bonifácio, na inde­

pendência política do povo bra­

zileiro. na abolição da escra­

vidão africana, e na proteção 

civil dos indígenas. 
Propaganda sobre a insti­

tuição da plena sepamção entre 

o poda temporal e o poder espi­

ritual mediante a aboli(,'ão do 

regalismo, do privilégio didá· 

tico e do despotismo sanitário. 

Desvanecimento dos precon­

ceitos nacionalistas, especial­

mente em relação às repú­

blicas ibero-americanas. 

Apelo constante ao imperador 

.Q. PPdro II e à princeza D. 

~ ,BJPJ83JL 
1 

1 
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lzabel, bem como às classes do­
minantes, para que tomássem 
a iniciativa da substituição 
da ditadura republicana ao 
parlamentcirismo dinást'ico e 
burguês. 
Defeza ela indissolitbilidade 
conjitgúl, refutando os sofis­
mas revo bcionários sobre a 
r etrogradação protestante do 
divórcio . 
E sfórc;os para obter a decre­
taç.;;1o do cazamento civil, do 
,·egisto civil de nacimentos e da 
secutm·ização dos cemitérios, 
abolindo todo o privilégio fu­
nerário . 
Inteira re~úncia à atitude re-
volucionária. 
Vulgarização dos ensinos de 
nósso Méstre sobre a hegemo­
nia espiritual de Paris. 

38-28-94 
-· rns-2 

16 Cézar - Inauguração do r etrato a oleo 
·s -Maio do Marquês de Pombal , por 

( pro váve lm cnte) Aurelio de Figueiredo . 

39-29-95 
]88:1 

39-29-95 
·1s8a 

28 Gutenberg - A lgrejct Pozitiivista do Bmzil 
9 Setembro desliga-se da direção de Pierre 

Laffit..te ; e Mi.gnel Lemos pro­
séguc fielmente na propagan­
da da Religião da Humani­
dade , sub a sua escluziva res­
ponsabilidade . l!'oi assim que 
a lgre;ja Pozitivista do Brazil 
contribuiu para a abolic;ão da 
escravidão e a organizacão do 
regime republicano no Brazil. 

2,l Descartes - Centenário de D' Alembert. 
;{0 Outubro ·1nanguração do esboço a óleo 

da Vírgem-Sistina , para repre-
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·40-30-96 
-:1884-

zentar · a Humanidade, cópia 
do quadro de Rafael, por Au­
rélio de Figueiredo. 

Apoio a Jorge Lagarrigue para 

realização da sua tentativa 
de propaganda pozi tivista em 
Paris, até a sua prematura 
mórte a 4 de Maio de 189.J:. · 

40-30-96 28 Carlos-Magno - Inauguração do retrato a óleo 

1884 14 Julho de Toussaint-LouvertUTe, por 
Aurélio de Figueiredo. 

40-30-96 
• 1884 ,. 

' 41-31-97 
1885 

4 Gutenberg 
15 Agosto 

21 Descartes 
28 Outubro 

- Inauguração da Fésta da Vír-
. gcm-Mãi, no Rio de Janeiro. 

Inauguração da comemoração 
de Clotilde de Vaux. 

- Inauguração do busto de Dan­
ton, em gêsso, por Almeida 

·Reis. 
Almeida Reis faleceu a 18 de 
Abril de 1889. Tinha feito, 
pouco antes de sua mórte, cre­
mos, uma estatuêta da Hu11IA­
NIDADE, SPgundo os vótos de . 
li.ósso Mt:.--rRE, personificada 
em CLOTILDE de V AllX. Deu éssa 
estatuêta, cm barro não co­
zido, à Igreja Pozitivista do 
Brazil. Acha-se guardada no 
Templo da Humanidade, es­
.tando um pouco deteriorada no 
braço direito da Virgem e nos 
pés e pérnas da Criança.; fôrão 
estes estragos concertados pe­
lo Sr. Eduardo de Sá. A parte 
infuior do vestido, que tam­
bem 03tava estragada, e o 
pedestal, que faltava, fôrão 
restaurados pelo adolecente 
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Francisco Baiardo Hórta Bar­
bóza. Assim reparada, foi re­
produzid"a em baixo relevo, 
pelo Sr. Jórge Soubre, na pla­
ca em gesso, fundida em bron­
ze pelo Sr. Vítor Ornélas, e 
que foi pósta no jazigo de Al­
meida Reis, inaugurado a 18 
do Abril de 1924, trigézimo 
quinto aniversário da mórte 
deste. 

44-B4-100 12 Arquimédel:1 -- Inaugura~o da Comemoração 
1888 5 Abril especial da mórtt, de Clotilde 

de Vaux. 

44-B4-100 
1888 

45-35-101 
1889 

45-35-101 
f889 

22 Cézar 
13 Maio 

13 Frederico 
17 Novembro 

15 l<'rederico 
19 Novembro 

- Abolição dá escravidão afri­
cana no B\-azil, sob a regência 
da priuctiza D~ Izabel, .sendo 
prezidente do Ministério, o 

· conselheiro João Alfredo Cor-
. reia de Oliveira. · 

- ,Menságem ao general Deodóro 
por intermédio de Benjaml~1 . 

Constant. Esboço para a orga­
nização republicana depois da 
insurreição de 15 de Novem­

roro, da qual só soubemos após 
a su~ realização. Apelo para 
adoção da diviza política Ór­
dem e· Progrú.so. 

- Decretação da Bandeira Repu­
blicana Brazileira, · inaugu­
rando ;i. diviza política .. Or­
dem e Progrésso •, sob a prO­
'pósta de Benjamin Constant. 

46-36-10~ 7 M · é - OlZ s s - d I . d E tad 
1890 7 J . - eparaçao a greJa o s o. 

~neiro , · 

46:36-10_2 '. _27 Arcr1imé<!_es - In~uguração pública do Estan-
1890 -2l Abril · darte da Humanidade. tendo, 
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na face branca, a imágem da 
Humanidade, personificada 
em Clotilde de Vaux, segundo 
os vótos de nósso MtsTRF.; e, 
na face verde , a fórmula sa 
grada, O Amor por principfo, 
e a Órdem por baze; o Pro­
,qrésso por fim. Este estandarte 
foi pintado por Décio Vilares , 
e prezidiu à procissão cívica 
em homenágem a Tiradentes. 
Projéto de Benjamin Constant 
para a restituição dos troféus 
fratricidas à nóssa irman a 
República do Paraguai. 
.ffisfórços para a dezistência da 
dívida impósta pelo Governo 
imperial, depois da luta fratri­
cida, ·a éssa República nóssa 
irman. 

5 Descartes - Lançamento da pédra funda-

12 Outubro mental do Templo da Huma-
Comemoração da desc hérta do nidade, no Rio de Janeiro. É 

Novo-Mundo p or Cr1stóviio Colombo. Í 

46-36-102 
1890 

o primeiro templo constru do 
segundo o plano deixado por 
·Augusto Comte. Esse edifício 
foi uma das primeiras cons­
truções feitas no prolonga­
mento da então rua de Santa 
Izabel, que da rua do Fialho 
se estendeu até a rua da 
Gl6ria. Éssa rua de Santa 
Izabel adquiriu o nome de 
Benjamin Constant depois da 
mórte do Fundador da Repú­
blica. 
A construção desse templo foi 
prir.cipalmente devida ao con­
curso do nósso saudozo con­
frade o engenheiro Rufino Au­
gusto de AJmeida. 



*7-37-103 
1891 

48-38-104 
1892 

• 

3 Gutenberg 
15 Agosto 

3L 

- Pésta pozitilJista d11 nrgem-
nfãi. · 
Inauguração do pól'tico e da 
parte anterior do 'l'emplo da 
Humanidade, no Rio de Ja­
neiro, correspondent<~ à atual 
Sala de orquéstra. Foi para 
éssa parte que contribuiu dc­
cizivamente o engenheiro Ru­
fino Augusto de Almeida. 
Inauguração no altar-mór, ela 
imágem da Humaniôade, per­
sonificada em C,.OTILDE. Qua-
dro de Décio Vilares. O pór­
tico reprodns o do Pantéon de 
Paris . Dirigiu a construção, 
aussiliad(\,j'.ldo méstré de óbras 
Joaquim Alves: o nósso con­
frade 'fl'ajano ~a.bóia Viriato 
de Medeiros , sob cuja supe­
rintendência ficou a conserva­
ção do 'fümplo: até a sua reti­
rada da Igreja, cm 1923. Essa 
superintendência passou des­
de então para o nósso confrade 
Ernésto Otero. 
DP-zenvolvimcnto do Culto Pú-
blico,· sob a direção estética da 
yenerável espoza de Miguel 
Lemt>s, em tudo que concérnc 
à colaboração feminina, espe­
cialmente a múzica. 
Concurso poético do nósso con­
fradeJ ozé Mariano de Oliveira, 
para o Culto Público. 

(i Descartes - Celebração do tnceiro cente-
12 Outubro nário do descobrimento do 

Novo- Mundo, por Cristóvão 
Colombo. Donativo de Ernésto 
Otero para a continuação da 
construção do Templo da Hu-
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49-39-105 27 
- 1893 

51-41-107 
1895 

53-43-109 
1897 

53-43-109 
1897 -

rr.anidade no Rio de Janeiro. 

Carlos-Magno- Inauguração da pequena tipo-
14- Julho grafia, anécsa ao Templo da 

Humanidade, sob a direção 
até hoje do nósso confrade 
Malaquias Pereira da Silva: 

1? Moizés 
1? Janeiro 

1? Moizés 
l? Janeiro 

- Retomada dos trabalhos para 
continuação do Templo. Con­
tribuições dccizivas dos n6ssos 
confrades Ernésto Ot.ero e Tra­
jano de Meàeiros. 
Dirigiu a ('Ollstn1ção 'l'rajano 
de Medeiros, aussiliado pelo. 
méstre de óbrasJoaquim Alves, 
com<' na primeira parte. Joa­
quim Alves faleeeü a BO de · 
junho- de 1908, ·em Portugal. 

- Inauguração do Templo da 
Humanidade, no Rio de Ja­
nehªo, como está até hoje, salvo 
a reconstrução do pórtico . O 
novo-pórtico foi inaugura.do a 
5 de Abril de 1920. Contribui­
ção de Ernésto Otero. Direção 
de Cipriano Lemos. 

- Consagração da sala destinada 
ao ensino enciclop~dico, a Da­
niel Encontre, o méstre de 
Aut,'Usto Comte, no Li6eu de ,• 
Montpellier, a quem foi dedi­
dado o primeiro tomo da ''Sín­
teze Subjetiva";· do dApózito 
de publicações, a Ternaux; da 
tipografia, á Thunot; da sala 
do diretor, aJórge Lagarrigue; 
da sala contigua, ao nósso con· 
frade Francisco Elói. 
Bustos de Moizés (segundo Mi­
guel Ângelo) e de Heloiza, por 

Biblloteea Pública Benedito Leite 
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'\13!'43-109 18 Homéro 
H,97 ló Fevereiro 

: !3 

Décio Vilarcs. Os outros bus­
tos fôrão oferecidos pelo nósso 
confrade Richard Congrevc, 
diretor da Igreja de Londrr&. 
O busto de São J:'anlo foi subs­
tituido, a 31 de Dezembro dfl 
1908, por outro idealizado e 
oferecido por Décio Vila1·es. 
Tocyos os bustos fôrão encarna­
dos por Décio Vilares. 
Vulg~rização dos ensinos de 
Augusto Comte sobre a inevi­
tável decompozição política 
das grande-. nacionalidades em 
pequenas JJ!cítrias pacífico-in­
dustriais,.. sucedendo i rrevo­
gá~elment~ aos estado& teoló­
gico-militares. 
Esfórços dos confrades e co­
rreligionários para instituir 
núcleos de propaganda -filia­
dos à Igreja Pozitivh;ta do 
Brazil, fundada por Miguel 
Lemos; em S. Paulo, Godo­
fredo Jozé Furtado, falecido a 
7 de Abril de 1904; Sebastião 
Hummel, falecido a 16 de 
Agosto de 1!}04; Joaquim da 
Silvei1~ Santos, que continua 
até hoje; em Pernambuco, Lu­
ciano Godofredo de s~uza Pin.;.., 
to, enquanto af rezidiu; em 
Porto Alégre, no Rio Grande 
do Sul, J. J. Felizardo Júnior, 
falecido a 21 de Março de 1906;. 
J. Li Faria Santos, Carlos To­
rres Gonçalves, Raul Abott, 
Dr. A. Hõmem de Carvalho. 

Inauguração do esboço do en­
sino enciclopédico, no Tem­
plo da Humanidade do Rio de 

\ 

.. 
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Janeiro, para os adolecentes, 

de 14 aos 21 anos, segundo o 
programa de nósso MtsTRE. 

Aprendizágem de of_ícios por 
esses adolecentes, nas officinas 
de Leuzinger & Co. ; de B. de 
Almeida & Co. ; nas oficinas 
de Trajano de Medeiros e na 
Westinghouse Electric Com­
pany, em ~itsburg, nos Es­
tados Unidos da America do 
Nórte. O ensino enciclopédico 
cessou em 1906. 

53-43-109 
. -1897_ , 

1:.Q.._ ~uimé~~s - Décimo quarto centenário sub-

4 Abril jetivo de Santo Ambrózio. 

M-44-110 ló Homéro 

-189~ 12 Fevereiro 

54-44-110 19 :Moizés 
1898 19 Janeiro 

(Celebraçiio a li de Maio.) 

'\ 

Inauguração do retrato a óleo 
de Santo Ambrózio, por Déci0 

Vilr.res 

- Trasladação da Grade da se­

pultura de Olotilde de Vau:r, da 
Alfândega para o Templo da 
Humanidade, no Rio de Ja­
neiro. 

- Centenário do Nacimento de 

Auousro CoMTE. 
Inauguração do quadro a óleo 
reprezentando RoZALTA BOYER, 

votando seu filho AuousTO 
CoMTE, recem-nacido, à rege­

. neração religióza. Quadro de 

Eduardo de Sá. 
Ezecução, pela orquestrina 
de adolecentes pozitivistas de 

âmbos os séxos, da sinfonia 
compósta pelo Sr. Lima Coiti­
nho, para é~sa solenidade. 
Publicação de uma tradução 

ilustrada, com nótas, do Précis 

de la vie et des écrits fl' Au-

~ 
1 J83JP]B3JL 

t ,, 
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1898 

54-44-110 
. 18tf8-

21 Céz~r 
13 Maio 
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guste Comte por Lonchampt e 
publicação da tradução da no­
tícia biográfica sobre Daniel 
Encontre, escrita porJuillerat; 
ambas traduções de Miguel 
Lemo!?. 

- Hino a Toussaint Louverture; 
múzica do Sr. Lima Coitinho. 

~~-Gute°-ber:g_ - Inauguração do quadro a óleo, 
õ Setemb1·0 reprezentando a Mórte de Au· 

gusto Comte; quadro de Edu­
ardo de Sá. 

õó-45-111 Shakesp~a~e- - Publicação de vários docu-
- 189·9- - - Setembro mentos inéditos e informações 

inéditas sbbre as vidas de 
CLO'fILDE DE V AUX' de nósso 
MtsTRE, de RozALIA BuYER, de 
SonA Br,IAUX, e de DANIEL EN­
CONTRE. (Vide "Uma vizita aos 
Lugares Santos do Pozitivis­
mo" , por R. Teixeira Mendes 
Publicação da Igreja Poziti­
vista do Brazil.) 

M-46-112 
1900 

57-47-113 
.. ÜlÕl 

_ _ B:c...c....ichat 
Dezembro 

- Publicação da tradução em 
português da correspondência 
sagra~a entre AUGUSTO COMTE 
e CLOTILDE DE VAUX ( o Ano 
sem Par), por R. Teixeira 
Mendes. 
Edição do tradutor, graças ao 
generozo concurso do astrô­
nomo brazileiro Manuel Pe­
reira Reis, falecido a 26 de 
Junho de 1922. 

1 Descartes - Instituição da glorificação de 
- 8 Outubro - Clotilde e Augu,to Comtc, 

como Fundadores da Religião 
da Humanidada. 

Blblioteca Pública Benedito Leite 



59-49-115 
1903 

5.9-49-115 
1903 

21 São l'aulo 
- 10 Junho 

· Transformação das celebrações 
de 5 de Abril e dP. 5 'de Setem­
bro, cm Féstas fúnebres. 

- Inauguração do lq uadro a óleo 
no Templo da Humanidade, 
comemorativo da Morte de 
CLOTILDE DE V AUX - Quadro de 
Décio Vilares. ' 

16 Gutenberg - Consagração da Caza de Clo-
28 Agosto · tilde, na rua Payenne n. 5, ao 

Culto da Humanidade, median­
te o resgate déssa Caza com o 
devotado concurso dos con­
frades · da Igreja de Liverpoot, 
dirigida por Albert Crompton, 
e de sua filha Miss. Mary 
Cromptom, especialmente. 
Contribuição deciziva de Er­
nesto Otero. 

59-49-115 27 Gutenberg - Retrator{ óleo de CLOTILDE DE 
: ilioã- - 8~Seteinbro VAUX, 110 Côro elo •remplo da 

Humanidade, por Manuel Ma­
druga, segundo o quadro de 
Etex ezistente ua Caza de Au­
ousro CoMTE, Paris rua Mon­
sieur le Prince n. 1 O, e reto­
cadas as feições segundo uIJ1a 
miniatura da Mãe de Clotikle, 
que nos foi confiada por Mon-

61-51-117 
1005 

. sieur Charles de Rouvre. 

13 S. Paulo -Inauguração da Capela da Hu­
·-·2 Ji.inho rnanidade, na Caza de Ciotilde 

de Vaux, rua Payenne n. 5, 
Paris. ' 
Apelo f raterrial aos católicoa 
e aos verdadeiros republicanos 
francezes, úfirn de que fosse 
institiüda a P,lena liberdade es-

~ 
JB{!PJEJL 
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62-52-1.18 
1906 

62-52-118 
- 1906 

65-55-121 
- 190·9 

üG-56-122 
·191o' 

pfritual, segundo os en~i?ios 'de 
AUGUSTO C'l)lTE, e não sómente 
a separação despótica das Igre­
,jas e do Estado. ( Publicação 
cm francez.) 

3 Gutenberg-Inauguração do dispositivo de 
15 Ago-sto bronze destinado a assegurar 

a piedosa conservação dos fra­
gmentos da grade da sepul­
tura de Clotilde, uo Templo 

• da Humanidade, ;::io Rio de 
Janeiro. Trabalho do Sr. Al­
fredo Presgrave, fundido polo 
SL'. José de Azevedo, executa 
<lo na Officina do nosso con-

. frade T1(ljano de Medeiros. 

9 G-utenbcrg-Institui:ção <lo subsídio brazi-
21 -Agosto leiro para sustentação do culto 

católico em Paris, segundo os 
conselhos de Àugusto Comte. 

arta ao Cardeal Richard, ar­
cebispo de Paris, que aceitou 
benevolamente essa contribui­
ção, contiunada até hoje . 

Fést,i geri\! <lo& \!órto• -Recebimento da placa em ges-
31 Dezembro so representando Clotilde de 

'Vaux e Augusto Comte, en­
viada pela nossa saudoza itmã 
Miss Mary Crompton. .Esffl'­
placa está reproduzida na edi­
ção, em inglez, do 'l'estamento 
do nosso mestre, por Albert 
Crompton. 

15 Cczar -Tratado Mi?·im-Jaguarão, com 
7 Maio a nvssa irmã a Republica <lo 

Uruguay , de 30 do outubro 
de 1909, tornado ezecutorio a 
7 de Maio de 1910. Esse tra-
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66-56-122 
1910 

66-56-122 
1910 

66-56-122 
1910 

tado inaugurou a política inte1·-
1wcional i·epublicana, no B1·a­
zil. Era Ministro do ]i;sterior 
o Barão do Rio Branco, gue 
teve a iniciativa, e Prezidente 
da Republica o Dr. Nilo Pe­
çanha, continuador de Aflonso 
Penna, por morte deste. 

18 S. Paulo -Cumprimento final do voto tes 
7 Jun~ tamentario '. do nosso Mestre, 

no que conc·ern'e ao legado que 
fez á sua santa filha adotiva 
SOPHIA BLTAUX. 

3 Carlos Magno -Instituição do Serviço de pro-
20 Junho tecção 1·epublicana dos selva­

gens, por iniciativa do minis­
tro da Agricultura, Sr. Ro­
dolpho Miranda. sendo presi­
dente da Republica Nilo Pe­
çanha. A direcção do Serviço 
ficou desde então confiada ao 
nosso confrade Candido Ma­
riano da Silva Rondou, que 
foi encarregado de organi­
zai-o. 

Féstn gnu! dos Mórto5_Inauguração da Estela de ma-
31 Dezembro deira, fac-símile da de pedra 

da sepultura de CLO'l'tLDE ; tra­
balho dirigido pelo Sr. Vir­
gilio Serapião, e ezecu1ado na 
oficina de Trajano de Me­
deiros . Nessa estela foi colo­
cada a placa acima menci~ 
nada. 

70-60-126 25 Carlos Maguo-Comemoração do undécimo 
1914 ---Tif"Jlílho centenario subjetivo de Car-

101, Magno, o incomparavel 



70-60-126 
1914-

71-61-127 
-- 1915 

71-61-127 
19]5 

• # 

I 
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.fundado,· da República Oci­
dental. Ensaio de uma pará­
frase positivista da Marsellie­
za, mediante a eliminação de 
todo sentimento guerreiro. 

24 Gutenberg -Luto do Templo da Humani­
-~- Setem1J1~ ·-- dade, no Rio de Janeiro, e 

logo depois da Cape lia da Hu­
manidade na Casa de Clotilde, 
em París, por occasião do 
horrivel dilaceramento fratri­
cida que devastou a Humani­
dade até 11 de Novembro de ' 
1918. 
Publicações sob o título geral 
« Pela Humanidade ! » vulga­
rizando os ensinos de nósso 
Mestre, sobre a anarquia mo­
derna, assim cruelmente pa­
tenteada, e ~s condições ini­
ludiveis d3a regeneração hu-

~ mana. 

9 Archimédes -Celebração do centenario do 
- 3 AbriT- nascimento de CLOTJLDE. Inau­

guração do quadro a oleo idea­
lizando a Primefra Comu­
nhão de Clotilde. Clotilde vo-

. tarido,-i,e, desde o inicio da 
adolescencia, á regeneração re­
ligiosa, sob o patrocínio 1te 
Santa Clotilde, Santa Geno­
veva e S. Bernardo. Quadro 
de Décio Villares. 

M S. Paulo -Quarto centena rio do nasci­
- f3Jíi1lho mento de Santa Tereza em 28 

de Março. Celebmção a 13 de 
Junho. Inauguração da ima­
gem, em barro, feita por Décio 
Villares ; funrlida depois em 
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73-63-129 
1917-

76-66-1H2 
- 1920 

gesso pelo Sr. Paul Lavoie; 
colorida por Décio Villares. 

_ 2~ Dant.~ _-Fallceimento prematuro de :\li-
10 Agosto guel Lemos, em Petropolis. 

Proseguimento da propagan­
da positivista pela Igreja Po­
sititrista do Brasil, sob a dire­
cçiio subjectiva do seu funda­
dor. Instituição da Delegação 
Eze"cutiva · da mesma Igreja, 
para as resoluções que forem 
mdispcnsaveis a essa direção 
aubjetiva. 

12 Archimédes -Inauguração do Portico rc­
--5 AbrU- construido do Templo da Hu­

_manidade. (Vide a publicação 
11 . 2,· de 1921 sobre sua re-
eonstrueção). · 

. . • 9 de .São Paulo de 70/136 
Rio de Janeiro, 28 de Maio de 192-l -

Revista a 
24 de Carlos Ma.g,no de 70/136 . 
10 de Julho de 1924 

.. R. TEIXEIRA MESDEl,I 
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